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A realização em Lisboa da XVI! Expo- 
sição Europeia de Arte, Ciência e 
Cultura, é oportunidade para nova 
aproximação à saga dos Descobri- 
mentos. 

Este volver de olhos ao passado, 
em si mesmo tão vivificante, encerra 
no entanto perigosas ciladas. Etectiva- 
mente, gerações de historiadores e cri- 
ticos tém apresentado os personagens 
centrais da epopeia das mais diversas 
formas. E que dizer das motivações 
subjacentes ao empreendimento? Ra- 
zões de estado, a cobiça mais rapace, 
o chamamento religioso, a necessidade 
de fugir aos credores, interesses co- 
merciais e um aventureirismo irrespon- 
sável são alguns dos pretextos 
invocados. 

Neste contexto, quem é Albuquer- 
que? O estratega genial que estabele- 
ceu as bases do Império ou o cru muti- 
lador de Calecute? E D. Henrique? Um 
principe culto, sensível ao valor do 
conhecimento, ou o eremita que ardia 
num fogo interior, mais místico que 
iluminado? 

Catalogar, a tão grande distância, 
personalidades excepcionais, é tarefa 
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desmedida e porventura distituída de 
sentido. Porque análise alguma pode 
escamotear o essencial: foram aqueles 
homens que construiram e equiparam 
os navios, que os pilotaram, que en- 
frentaram o desconhecido e finalmente 
vararam as naus nas areias do Man- 
dovi. 

Mandovi onde Camões escreveu 
boa parte do seu poema épico, que é 
hoje um dos mais importantes legados 
do espirito quinhentista 

Isto é: no curto espaço de cem 
anos, os portugueses foram capazes 
de protagonizar um dos eventos mais 
notáveis da história da humanidade, e 
também de contar, em decassilabos 
geniais, os traços predominantes da 
epopeia. 

Por isso se afigura oportuno relem- 
brar, neste tempo de tão turvas inquie- 
tações, que mesmo um pequeno povo, 
sendo a vontade indomável e ajudando 
as circunstâncias, é capaz de rasgar o 
seu próprio caminho através das maio- 
res adversidades 


COR. PARAQ. NUNO BRAVO 
MIRA VAZ 


ÁLBUM DAS «VELHAS GLÓRIAS» 
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ANTERIOR po E ) E 


— = 5 = 


De verde juventude 
em salto verde 

do azul celestial 
me abati! 

Da negra dureza 
no exausto corpo 

o espirito bem claro 
hoje senti! 


Nas asas prateadas 


cintilam cruzes escariates Ã N ÃO - M Ã R C H Ã 
Alvos casarios enxerguei 


em arrepiados campos verdejantes 


Só! 

Isolado 

na penumbra 
da audácia 
não hesitei! 
Não arrisquei 
minha 

honra 

e saltei! 


Só! 
Isolado 
no gélido 
espaço 
vagueei! 
Calei 
rúbidas 
dúvidas 
e dos céus 
amei 

a terra 
onde 
aterrei! 


O SENTIMENTO NACIONAL 


(0) enquadramento que temos vindo a fazer ao longo do tratamento 
do tema «Pára-quedistas em Portugal» pretende, como já o afirmá- 
mos: a consideração de alguns instrumentos de análise para a 
compreensão das questões do Poder operacional e funcional dos 
Estados no ámbito das relações inter-estaduais; a noção do valor 
das chamadas forças profundas que influenciam o Homem de Esta- 


do; o balanceamento de todos estes factores para uma decisão da 
componente militar de defesa nacional e, por fim, a justificação que 
assiste à existência do Corpo de Tropas Para-quedistas, sua estru- 
tura e dependência 
Trataremos, hoje. o factor profundo que é o sentimento nacional 
português, acrescentando alguns subsídios à sus compreensão 


O ESTADO E A NAÇÃO 


O conceito ctassico de Estado resume-se 


Mico da expressão. Ao defnir-se. como 
vulgarmente se faz. o Estado como a Nação 
pobticamente organizada case no pressu 
posto de que s Nação é anterior so Estado e 
Que existe uma certa reiação de subordinação 
Iustorca e de causalidade entre o Estado e à 
Nação. À regra que aquele princípio introduz 
constitui uma taisa ideia clara profundamente 
Gistorcedora da resisdade porque incorre no 
veto tão frequente em Ciências Mumanas de 
generalização abusiva 

Nação deriva do tatem -natione- e sgnifica 
— «nascimento. raça. espécie. tipo. inho = 
A ideia vulgar que fazemos de Nação é » de 
«conjunto de cidadãos de um Estado. que 


tudo semelhante para ambos os concestos 
O que é. por conseguinte, a Mação? 


certos partidos. que 08 limstes de uma nação 
estão escritos no mapa é que certa nação 
tem O direito de se atribui 0 que é necessário 
para limar certos contomos. para atingir taí 

tai rio, 
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A nação, como q individuo, é O resultado de 
um longo passado de esforços. sacríficios e 
dedicação 

O culto dos antepassados é. de todos. o 


conti 


grandes cosas em conjunto. 
mus a realiza-las, ess as condições essencia 
para ser um povo. Ama-se na proporção dos 
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quer para a experiência em questão A char 
nesra da definição esta assum situada so nivei 
da vontade e sentimentos intmos dos indivi- 
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Pelo TCOR SG PARAQ Cs 
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LEONARDO ANTÓNIO | 
DA SILVA SARAMAGO 


OS PESTICIDAS 


Ciasse | 


Classe II Classe II 


LÊ O RÓTULO! 
CUMPRE ESCRUPULOSAMENTE AS REGRAS! 


máscara anti-gás. botas de tribur eficazmente, de molde a etim 


borracha. em nar Os graves acidentes causados 
Te prepa peios PESTICIDAS 
ucas modo a não Não esqueçam que a Socedade 
contaminar as crianças. animais. actual, vai conhecendo os seus dee 
ot tos como tal, o resoeto e coordena 
Ter o cuidado de apicar a qu ção nos vários sistemas de trabalho 


dade de PESTICIDA exacto e não podem ser abandonados. m 
s ulizados. sevam apenas cem vma atenção permanente, de 
fim modo à evitar O ACIDENTE! Para os 
Durante à utilização dos PESTÍCI trabalhadores rurais. principais vits 
y. comer ou beber. e mas dos acidentes provocados pelos 
cação destes tavar-se PESTICIDAS. não podemos deixar 


após a 


ç trabalhador m bem comdíua é sabão O mu- do alertar COM sm GN80 SIGO 
nto muto Seicade jar de roupa Respetem e colaborem acivamento 
que tanto tem afectado a humanadade Não ustik » PESTÍCIDAS em "O Cumprimento das regras adeq 
)s PESTÍCIDAS. se não forem utl- as de muito vento é nas horas mais J2s é prevenção dos riscos do: 


PESTÍCIDAS. atrás referidos!!! Cus 


tornam-se ko SO para add it IDAS em lugar “$290 com a vossa saúde é do vosso 
quem seiliza. como também para ge cc em iuga” semelhante! 
terceiros. ELES ntaminam 8 quro (fechados à chave) e destruir Para terminar. apenas um desejo 
nanças anmais pastagens. fontes imbalagons vazias que este Artigo vá sensibiizar a ater 
urso Aqua. etc; tal facto, obriga Respeitar 0 interv ção de todos aqueles que de alguma 
a que O cidadão vulgar. conheça a ultima açiicaç F forma tenham contacio com PES 
e respeite escrupulosamente. as PO Que se isso não acontecer é peri- TÍCIDAS 
ad À prevençã Nunca se esqueça que mais vale 
so DAS tw 7080 para o consumidor dos prevenir do que remediar e que os 
produtos PESTÍCIDAS apenas colaboram com 
Con jo Os PESTICIDAS. o homem quando bem utilizados 
ro ado de aplicar o requerem uma atenção muto cudada Tenha custado com eles. pos to 
ESTÍCIDA e um controlo perteso. por parte de ram feitos para matar 


Verificar se o PESTÍCIDA ob* 
RO uso de Protecção individual, isto 


e ae é S. luvas. avental imper- 5 


quem os utiliza de manera a que Não quera ser você uma vitima 
js sam servir o homem e não o fazer inocente TENHA CUIDADO! EVITE 


Só assim. podemos con- O ACIDENTE 


Componentes do 3* Curso de para-quedismo junto do monumento 
da Base Escola de Tancos 


| Associação dos Pára-Quedistas do Norte 


No âmbito da salutar cooperação que «SOMA VERDE. vem mantendo Artigo 11º — São deveres deto- Artigo 12.º — Pagamento de Quo- 
com a Associação de Pára-quedistas do Norte (ver o n.º 124, Março 83). dos 08 Sócios tas: Todo o sócio que se atraso 
continuamos publicação de mais extractos dos Estatutos por que se rege a) Acatar e cumprir O disposto mais de seis meses no pagamento 


equeis Associação 


CAPÍTULO 
Admissões. Demissões. Direitos e Deveres 


bj Assistir é tomar parte nas As 
vembieias Gerais 

< Frequentar as instalações e ut 
bra 08 serviços da APN. 

4) Servir-se dos equipamentos para 
» prática de actividades des- 
portivas. 

e) Participar nas festas ou convi- 
vos da APN, conforme reguiamen 
tado. 


"Solicitar informações sobre a vida 


A 5 convivência em todos os dominios aplicada » pens de suspensão de 
Arigo 8.º — São diria dos só pedido. por escrito, dirigido à q) pal Dó 00 dominio: dx 2 Dye 
big reage q pontual no des co- b) Os sócios que hajam sido ex 


1) Fazer-se acompanhar na visita Ser 


às instalações da APN por quai 


m) Solicitar a isenção do paga- 
mento de cotas. quando não possa 
pagar Gevido a uma das seguintes 


til CURSO DE PÁRA-QUEDISMO CIVIL 


O m Curso de Para-quediamo desportivo da Associação dos Para. 
do Norte terminou em 27 de Fevereiro de 1983. no Asrodromo 


So NX = 


AS LEIS QUE NOS REGEM 


Sos este título habituámo-nos a saborear nas páginas de «Boina Verde-, nos 

diversos numeros que iam saindo. um bom naco de prosa sobre legislação, saida Pelo Maj SGPQ 

da pena firme e criteriosa de uma pessoas. cujas qualidades de pesquisador 4 
coordenador e até estilista ponderado mas objectivo. o caracterizaram e lhe 


conferem aquela peculiaridade que o vai tornando conhecido de todos quantos o 
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de consciência 
Tai prática é. de resto, corrente e até indis-  deambulações dos empregados Tira razão o ZÉ VINHAS, Ele tinha ouvido 
pensável a quem escreve sobre legislação — A certa altura entra um jovem de aspecto cos giro mas ticara-lhe O suficiente para se 
militar, tão subjectvos e dispersos não raro bem cuidado. andar feme e riuado, ar jovial aperceber das consequências que a aquisi- 
conceitos que ela e prescrutador, Dirige-se para a mesa dos cão qa qualidade de obxector de consciência 
nossos protagonistas. cumprmentam-se cos acarretar para O individuo. 


doss- 
minação, sendo frequentemente um mesmo lhe oferecida uma cadeira e mandam vir a — Com eteto. a Let de Detosa Nacional. no 
assunto 
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Cesinformação a nivel geral neste campo. Eu. claro não acho bem, não Mas com a Lei Serviço mimar. 
respigando algumas passagens de uma também já pensaste que apesar de teres  Finaimente vejamos o õ 
conversa à mesa de um calé entre dois muita razão. o que defendes é uma uicpia? nº 3 da relenia LON O cbjecior de 
jovens. um no cumprimento do serviço mik- Já visto que poderá haver uma altura em consciência pum oras emo 
tar € O outro em vias de o iniciar, que se não matates. morres? Num caso à sua repulsa pelo uso 
Vai há cerca de três meses. desses deixar-to-ias matar? E mesmo que de meios violentos, conforme a lei 
O -53-. numero da porta de serventia éo Ceixasses. que é que tu ganhavas com isso, 

nome por que é conhecido o «Café Flor de Ant? Tinha razão o ZÉ VINHAS da nossa hstó- 
Lis-. que a estudantada em obediência à Bom. se isso um cia chegasse a ria. Ser objector de consciência não é assim 
lei do menor esforço. em tão bos hora mu- acontecer. — responde reticente o JAI- tão linear € inconsequente como à primera 
dou. que hoje ninguém nas imediações o ME, bastante jê com a arqu- vista possa parecer, embora no momento 
trata pelo de lactismo mentação do ZÉ VINHAS. — Num caso actual dê essa 
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Pos iniciativa da Direcção da Re- 
vista da Força Aérea «MAIS ALTO» 
efectuou-se de 12 a 14 de Abril de 
1983. 0 1.º Colóquio da Imprensa My 
litar «BOINA VERDE - esteve presente 
por intermédio do seu Director e chefe 
de redacção. respectivamente COR 
MIRA VAZ e MAJ JOSE A BRAS 
correspondendo. assim. ao honroso 
convite que lhe foi endereçado pel 
Director da «MAIS ALTO» 

Estiveram representadas, no rete 
rido colóquio. a totalidade das Revis 
tas Militares publicadas em Portugal e 
que sahentamos 


BALUARTE Revista das 
Forças Armadas Portuguesas 
REVISTA DA ARMADA 
JORNAL DO EXÉRCITO: 
REVISTA MILITAR 

REVISTA DA POLÍCIA 
PORTUGUESA 

REVISTA DA GUARDA FISCAL 
RÁDIO LAGES- (BA4 - Açores) 
MAIS ALTO: 

BOINA VERDE 


À sessão de abertura. realizada no 
IAEFA (SINTRA). presidiu o VICE 
CEMFA. GEN BROCHADO MIRAN 
DA Na ocasião, o Director Geral de 
Informação. jornalssta Manuel Figueira 
proferiu uma importante conferência 
subordinada ao tema: -A Imprensa 
em Portugal, História e Aventura 


1.º COLÓQUIO 
DA 


IMPRENSA MILITAR 


Os participantes no referido coló- 
quio. viriam a prosseguir Os seus tra 
balhos nas instalações da Bibhoteca 
do EMFA 

Destacamos. pela sua importância 
e actualidade, alguns dos temas em 
discussão pelos representantes dos 
órgãos de informação militares 

Informação Publica Militar e Ob: 
jectivos da Imprensa Militar 

Liberdade de Expressão dos 
Militares 

A Opinião Pública e as Forças 
Armadas 

Assuntos Militares na Imprensa 
Civit 

Formação de 
Mutares 

Fontes de noticias Fotograhas. 
colaboradores. 

Distribuição da Imprensa Miltar 

A Publicidade na Imprensa 
Minar 

Encontros periódicos da Im 
prensa Militar 

O encerramento deste colóquio foi 
igualmente presidido pelo GEN. VICE/ 
! CEMFA que teceu oportunas const 
derações 

BOINA VERDE- congratula-se 
pela oportunidade da iniciativa de 

MAIS ALTO» e formula votos para 
que outros se sucedam por forma a 
estreitar, cada vez mais, os laços de 
coesão das Forças Armadas perante 
a Opinião Publica 


Jornalistas 


S Raul PARIS/DAKAR Ee 


fem. 


—— e A 


22 4º=+* equipados « 
JL Megre /. Amaral ç motoresPEUGEO 
P Cortez /) Gomes N 


VCardoso / C Marques /C. Barbosa a Distribuído por 
A Rodrigues / T. Norberto / S. Alves SAR 


DE ONDE VEM A DOR NAS COSTAS 


As dores nas costas começam muitas vezes nos pés. 


O resulta de uma 


no tamanho dos membros 


inferiores. Uma dilerença de 1 a 2 centimetros, pouco 

ceptivel. basta para provocar uma báscuia na bacia e 
fepetição de lumbagos Uma paimilha (por medida) no sapato, 
Du a diminuição da altura do salto dum sapato pode restabe- 


acer o equilibrio 
TAMENTOS 

Dos mais simples. o repouso. 
mais radical a cirurgia 


co-se toda uma gradua 
O do tratamento com o qual os 
dcos podem sabiamente 


— Para acalma as dores aqu 
em prncpo nada vais mas 
O repouso na cama e O ca 


em que tenha de se curvar para 
a fronte 


rpas (tábuas) ou uma prancha 
debaixo do colchão espesso 
onde esteja confortável ex: (col- 
chão oropédco) Uma traves- 
seira delgada e rasa ou então 
um travesseso debaiso da nuca 
com altura mudo taxa mas suh- 
ciente para não provocar 


VIVA EM PAZ 
COM AS SUAS COSTAS 


Apresentam-se mais aiguns grandes. trabalhos de jardina 
COROS igualmente impor: gem demasiado prolongados o DONS E MAUS ASSENTOS 
tantes 


Um banco (assento) confortável deve ter uma altura bom. permair 
Roi resor a aaaçê um apos grande e sóldo ter espaldar, e se possivel apos de 
b) Mudar de posição de 


dj O protessor ANTOINE 
FOURNIÊ baptizou de -Sin- 
projectam a bacia para a frente) 
assim como muito tamos 4 a 5 
cm dão uma bos base 


1— ASSENTO IDEAL. a cadeira de beaços estão Vostarire com 
encosto aito e apoio de braços As costas devem apoiar-se com. 
pieta e intestamente O encosto na altura da concavidade Icembar 
deve ses hgesamente samente tormando como que uma simotada 
para apoio dos rins. 


2 POSIÇÃO ERRADA DE SENTADO Diante da tetevisão. 
apoiando o ronco apenas nas omopistas DIANTE DE UMA SECRETÁRIA DE TRABALHO 
DE PÉ 


3 Sots não aconselhavel porque para siem de baixo. tem o 
O penoo prafundo o cstrutto Existem normas de altura que Bem — trabalhar numa post 


não levam em linha de conta as ção intermediária para as articu- 
4 Um banco demasiado alto mpede o apoio dos pes e comprime | dilerenças de estatura lações Deve estar-se próximo 
OS vasos sanguinsos das coxas e da parte de trás dos josihos do tampo onde se vai escrever 
Mail — as posções extremas, Uma banqueta é melhor que uma 

muito amo ou muão baixo secretária 


tempo 
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crdo eveciaso com ma pernas mem mami 


do rabo centenas à mca 6 puras 04 poeiras sa pesto o mais 

pretas os metros supra Um agudo repers o mesma 
om mas reporta 

3) Os movimentos deitado dorsal, (tesouras, 

end escrupulosamente as indicações 


paro ponto 
As 


; 


com estas em contacto com o endo em todo 6 ses comprimento 


| é necessário 
conjunto de 


O mas longo poracre sem que 24 nadagas sencotem os caxanhaces 


| 


mocumos + srsas Dotado ventral pernas estendidas o presas. taco virado para o cão. 


QUATRO EXERCÍCIOS PREVENTIVOS 
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| 
I 
i 
| 


entendendo cs 
pendente 


o emo 
começa 
Mia DONÇÃO retanar vos 4 em caso do fadiga Wapom Copos vota 4 porção de guias costas sradentados enprando As 


cones devem formar um bmpuo recto com ss pernas tuaços estendidos cabeça pendente 
pos 


4 Muscndação dom Guumos Entes não 8 muiscudos mam mmportantes do como 


1 Muscutação das goma. 


aprovar as omopiatas Wevantando os omêros degeus levantar Inga ramento (queremos estende: pars 4 enteso ronco o 


| 
| 
| 


ig : 


paro tros Do tronto empurco com 04 stermados de emana amputado Mesmos no pro verao Comaçar por tarer dsarto JO vegrvtos é memectarnto prugrentramente 


PARA EMPURRAR UM MÓVEL (OU movimento com as mãos no ento. 


CARHO) Encoste se no move a todo o 
comprimento das suas costas e empre Detado mentes uma mmetmia cmtaro da hariça traços am torgo o corpo taco 


AO VOLANTE Manter a contavidado 
Sos ve vo neconnaro por uma simotuda. 
cprovmar ve 00 votante para Mectr sem 
ladiga. braços tronco, carma e puethos. 


INO periodo do 9 1:12 de Ninio po. e na região comp 
Castelo Rodrigo e Pinhel, realizou-se um exercício de 
Brigada de Pára-quedistas (BRIPARAS 


Foi atribuida à BASE OPERACIONAL de S Jacinta, 
CORONEL ESPIRITO SANTO, a missão do planeamento é! 
exercício, cujos objectivos visavam a manutenção da prontcdág 
des que constituem a Brigada 


do referido 
das unida 


| — SENSIBILIZAÇÃO — Exemplos da 
História 


Estas atirmações 
confirmadas ao longo da histó: 
ria. aumentam de importância 
com o andar do tempo 

Napoleão perde o império. 
porque sem exploração dos re- 
Cursos locais não tem meios para 
levar à frente, com oportunidade 
Os mess de querra necessários 

Os Franceses na Indochina 
escrevem uma págna histórica 
de Logística ao conseguirem 
lançar 30 000 tonetadas de ma: 
terial (correspondente ao carre 
gamento de 12000 GMCs) 
desde 20 de Janeiro a 07 ce 
Mao de 1954, tendo Dien-Baen 
Phu recebido em média. 100 kg 
por minuto 


semp 


Na guerra do Yom-Kippur os 
Israsiitas conseguem um mia 
gre logístico para vencerem 


Apesar de perderem 85 carros 
em três minutos. 150 carros nas 
primeiras 24 horas e 400 nos 
primeiros quatro dias (numeros 
isracitas), conseguem recupe 
rar. manter e superar todas as 
perdas. refazendo os circuitos 
normais do apoio logístico indis 
pensável à vitória 

Mais recentemente, a ingla 
terra. no confito das Faldand: 
Malvinas. suptantou uma inha 
de abastecimento de 7.800 mi 
nas. embora algo «miigada- 
pela possibilidade de utikzação 
do ponto de apoio da ilha de 


Ascensão (3800 milhas ao 
arquipélago) 
No TO do arquipélago. a 


Força Naval inglesa manteve-se 
à custa do seu próprio trem de 
apoio logistico constituido por 
navios auxiliares e navios 
mercantes mobilizados (petroser 
ros. navios-oficina e navos-hos 
pitai) 

A importância da capacidade 
de sustentação em combate f 
cou aqui bem demonstrada. ev 
denciando o aspecto logístico 
como componente vital de uma 
querra 

De facto. o modemo campo 
de batalha é caracterizado por 
grandes efectivos. afta mecani 
zação e meios cada ver mais 
sofisticados Estas caracterist 
cas implicam cada vez mais 
enormes responsabiidades em 

Alimentação 


“eee 


Transporte 

Assistência santária 

Fabrico. mamsenção e re 
paração de complicados equipa 
mentos. envolvendo votumes é 
pesos de valores crescentes 

O esquema da figura nº1 

ejucida-nos bem. com o exem 
plo francês. sobre as necessida 
des/da do actual combatente 


H — A NOSSA 
REALIDADE 
GOAS-BRIPARAS 


Com os reajustamentos das 
tropas pára-quedistas. a partir 


X. 


DIVISÃO 59 


22 49 / hómem / di 


DIVISÃO 67 


bo [75] 7S49/homem/ dia 


DIVISÃO 77 


E ES 10049 /homem/dia 


de 1974, cria-se legal e estrutu 
ralmente o CORPO DE TRO- 
PAS PARA-QUEDISTAS. cuja 
componente operacional é a 
BRIGADA DE PARA-QUEDIS. 
TAS. dotada de apreciável po 
tencial bélico, muito móvel e de 
aciuação versátil. apta a ser 
aplicada no contexto europeu 

Da análiso da sua missão é 
das suas possiadades. se ver 
fica a necessidade de uma caça 
cidade de resposta da logística 
operacional em harmonia com a 
dinâmica do conjunto, comb 
nando a mobilidade e versati 
dade com 0 apoo de serviços e 
procedimentos integrados ao TO 
europeu NATO 

O novo conceito prevê agora 
que a execução das operações 
de apoio sejam conhadas a uma 
unidade O GRUPO OPERA 
CIONAL DE APOIO E SERVI 
ços GOAS 


Apesar das imitações orça 
mentais e de infra-estruturas de 
apoio. 0 piano de activação em 
pessoal e material atinge os 
60% em 1981, 80% em 1962 e 
os 100% a parte de 1983 

Carente ce quadros qualtica- 
dos. inicialmente. corresponde 
mesmo assim às solicitações 
com base no empenhamento 
dos seus componentes. desen 
volvendo sempre uma actividade 
progressivamente mais eficaz 

Pela portaria n.* 1012-9/82 de 
29 de Outubro é criado legal 
mente com a seguinte estrutura 


MISSAO 


Monta um serço de apos 
de combate. a nível de Brigada 
consistindo em Abastecimento. 
Manutenção Transporte Sem 


Pim Se rp acao 


[a AR 


GRUPO OPERACIONAL DE APOIO 
E SERVIÇOS 


ços de Saúde, de pessoa! e de 
admenistração e outras funções 
de serviço de campanha, a to 
dos os elementos da Brigada de 
Pára-quedistas 

Fomece pessoal e apow 
administrativo. logístico e sanitá 
rio ao comando da Brigada 


POSSIBILIDADES 


Providenciar apoio de 
serviço de combate, a nivel de 
Brigada. a todos os elementos 
da Brqada de Pára-quedistas a 
3 Batalhões, incluindo 

e Abastecimento em apoio 
directo, inckundo requisição. re- 
cepção, armazenagem e cstr- 
buição de todas as provisões. 
excepto material de segurança é 


excepto o de segurança das 
transmissões 


* Serviço de Saúde. incluindo 
evacuações asé ao hospital de 
campanha mais próximo 

* Serviço de pessoal e adm 
mestração para a Brigada 

* Aconseihar o comando da 
Brigada sobre Abastecimento, 
Transporte. Manutenção e 
Saude 

O Providenciar pela manuten- 
ção orgânica do material. de 
acordo com as tabelas do 3* 
escalão 

€ Em situações não operaco- 


cento utilizando os seus meios 
orgânicos 


No exercício JUPITER/82 o 
GRUPO OPERACIONAL DE 
APOIO E SERVIÇOS teve um 
grande salto qualitativo 
verificando-se a substitução do 
excesso de improviso pela 

procedi 


belecidos na doutrina em vigor 
Pode-se afirmar que 0 desenvol- 
vimento da manobra logistica 
contemplou todos os principios. 

Sabento-se da função logistica 
serviços a actividade de descon- 
taminação. com a montagem de 
uma estação para visturas e 
pessoal (Guerra NBO) 

A titulo de exemplo alguns ri 
meros do Ex JUPITER-82, bem 
elucdativos do volume de mess 
envolvidos. 


Vimturas especiais 
Homens empenhados 


A ex adquirida so 
longo dos exercícios realiza- 


“o 
2000 


necessitadas de melhoria. 

O próximo objectivo é 0 exer- 
cicio da BRIPARAS deste ano, 
onde contamos com o valioso 
contributo dos 15 oficiais que 
trequentaram com aproveita. 
mento, o curso de formação 
de logística de pequenas uni- 
dades, em ABRIL, na BETP. 

Com o seu labor constante, 
dinamizando equipas especia- 
lizadas. aprontando os meios, 
melhorando os sistemas, uni- 
formizando procedimentos. 
atingiremos o final de 1983 
com um acentuado aumento 
de prontidão operacional, 
contribuindo de forma signifi- 
cativa para a DISPONIBILIDA- 
DE, MOBILIDADE e AUTONO- 
MIA de uma BRIGADA DE 
PARA-QUEDISTAS equivalen- 
te ao aumento de operacionali- 
dade. eficácia e credibilidade. 
do CORPO de PARA-QUEDIS- 
TAS e da FORÇA AÉREA 


ELEMENTOS DO 1.º CURSO DE OFICIAIS MILICIA- 


NOS VISITAM A BASE ESCOLA DE TROPAS PÁRA- 
| -QUEDISTAS POR OCASIÃO DO 20.º ANIVERSÁRIO 
| DO SEU CURSO DE PARA coa 


CONVÍVIO 
COM 
ANTIGOS 


COMPONENTES 
DA 

2.º? COMPANHIA 

DO EX-BCP 31 


(BEIRA - MOÇAMBIQUE) 


Os participantes no convivio e seus tamilares, junto do momumento da Base Escola de Tancos. 


Reauzou-se no passado dia 5 de Março o 4º (quarto) 
convívio dos ex-componentes da 2º Companhia do 
BCP 31 (BEIRA-MOCAMBIQUE). no periodo 1970-72 A 
reunião -almocarada- teve lugar no BETP CASA 
MÃE DE TODOS OS PARA-QUEDISTAS. Desta vez 
destaca-se u presença dos ex-elementos da 1.º Compa 
nhia do mesmo Batalhão, no periodo 1968-69. Irmanados 
do mesmo espirito de confraternização e franca e protunda 


unidade infinita 
homes são coloss muito que por 


à Deus q 


) ano um 


novo almoç 


amizade, militares de ambas as Companhias contaram 
com a presença dos seus familiares que transmitiram à 
festas um cunho de estreita ligação indelével através 
dos anos já passados 

Não podemos deixar de salientar a espontânea inter 
venção do antigo pára-quedista 92/68, SILVA. que em- 
prestou ao convívio uma bem patente nota de vivacidade. 
através destas significativas «quadras soitas- da sum 
autoria 


Destemidos e valentes 
s-se em ta 
palavras 


ousada mai 


Esperemos que esta semente de sá convivência que já deu os seus frutos, se multiplique 


em novas iniciativas corporizadoras da tão querida 


família pára-quedista- 


No final teve lugar um pequeno concerto da autoria dos furrítis SOARES e GOMES que 
foi ouvido com grande agrado e entusiasmo. 


diferentes sub-unidades do 
RCP e o seu uso nunca foi of 
cialmente regulamentado pelo 
RUFA 


Em 5 de Mao de 1961, a 
Portaria nº 18462 elvou o 
BCP a ACP, embora em 9 de 
Outubro de 1962 a Portaria nº 
19424 viesse a revogar a pr- 
meira e estabelecer em cefinano 
a composição orgárica do novo 
Regimento 


O Despacho do SEA n* 532 
de J0NOV6Z. defimau os orga- 
nogramas do RCP. destacan- 
do-se OS seguintes órgãos 


Orgãos de Comando. Ad- 
ministração e Manutenção. 


Destes órgãos taziam parte a 
Companhia de Pessoal (Fig 5) 
e a Companhia de Material e 
Infra-estruturas (Fig 4) 


Unidades de Instrução 
Batalhão de Instrução (Fig 2) 
Unidades de Combate 


BCP nº 11, com Companhia 
de Reforços (Fw 6) e Compa- 
nhia de Caçadores Pára-que- 
distas nº 111 (Fig3 

Queremos por último refere o 
-Crachat- representativo do 
RCP (Fig 1), embora este tpo 
de distintivo nunca tenha sido 


Como podemos verificar 
(Fig 1). 0 tema central do cistin- 
tivo é um Grito encenado por 
um pára-quedas. 


E 


82358 
ie 


j 
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Mas os 
ne 


it 


outro camarada, levaram o ge 
rente do Grande Hotel a perder 
a compostura e solicitude habé 


partie cheias e regressar vazias. 
não teve outro remédio sendo 
Gingu-se-lhes o dizer com goto 
no olhar 

Senhores alleres descui 
pem a interrupção A questão 
é esta O Grande Hotel gosta 
de cumprir 0 que promete Mas 

abusam 


Até do último cia da sua co- 
missão nunca os dois alleres 
deixaram os cródios por mãos 
alheias. para gáudo da assa 
tência que delrava com o car 
caio da cena 

Mas nem só no Grande Ho 
te o alleres teve oportunidade 
de exibir O sou magnifico ape- 
tio Estaconado em Guisjo 
com o seu pelotão. numa altura 
em que a comida escasseava 
o alferes senta-so à mesa para 
atacar um prato de fegoada e 
zás! a primera granada de 51 
rebenta no meio do aquarteta 
mento com um barulho ensur 
decedor. Sem tempo para 
pensar na coma, cada quai 
trata de escapar rapidamente 
para os abrigos A chuva de 
granadas arrasta-se por 
longos minutos. fazendo 
perder o apetito a muitos essô- 


estrondesa a metralha, ate pode 
fingimento tor cireso à repetr 
ção que 0 seu estômago ávido 
exga há semanas 
Despreocupado e ireve 
rente. o alleres for um comba. 
tente maravilhoso. um homem 
com o gosto da acção no 
mando 0% páraque- 
distas foram à dha do Como, o 
mais falado e temido recuso ca 
querrilha, o seu pelotão 
deteve-se na orla de um 
acampamento recém abando- 
nado, à espera de ordens do 
capaão No silêncio seguicral 
ouve-se subitamente uma 
restolhada no interior da mata 
hostil O que será? — por 
guntam-se 0s homens que há 
horas aguardam o assalo de 
quinhentos inimigos Arma 
aperrada 30 quadril. uma gra 
nada descavihada na mão es 
querda, o andar caeioso e 
feno, o alferes entra na mata, 
no justo ponto onde o barulho 
se produza. Os olhos de lince 
a vasculharem, em frente 
sempre em frente, ao encontro 
da morte, à ninguém pocu auxi 
ho. eso que se lança sozinho 
ao assalto do desconhecdo 
Não se exito É estrutural 
mente um estudante cábuta 
que se esqueceu da fomuaa 
do teorema e entrega ao acaso 
a resolução do problema Mas 
quem cena o alferes prosse 
guir solado. magnifico de co 
ragem? Já lá vão todos alras 
do chefe o Rocambole, o Ba. 
rata, o Regino. o Femandes. o 
2 Na estera do medo, a tra 
grância da coragem Que es 
tranha osmose é essa? 
Escondido na mata, um 
negro aterorizado treme tanto 


ue os dentes chocafham 
'ergunta-se. mas ele não 
consegue responder Um medo 
tão paralizador como o do 


ao prisioneiro. com gestos 
amistosos a incentivariho a 
tranquiidade O homem es- 
tende uma mão vagarosa 
recolhe-o. perante o pasmo 
geral. engole o cigarro aceso 
sem um ms O alimros pensa 
com humidado que comilão 
assim nunca será 

A coragem atrai a sorte, ou é 
o contrário? Alguém conseguis 
ver o Armindo deitado no 
ento? Quando as balas O 
raspavam é os querilheros 
corriam sobre ele csparando 
ravosamente as armas, els 
apontava-os um a um sos 
seus homens 

Tu mata aquelo Tu aí 
acaba com o gajo da metra: 
lhadora 

Ou será que só os cistos da 
sorte nm dueito a sor bravos? 

Numa tarde calma de 1968 
o alleros dirige a instrução de 
tiro do seu pelotão na camera 
improvisada a oeste do 
BCP+12 A MG encrava mais 
uma vez Paulatinamente, o ai- 
fores pós-na vertical, o cano 
assento sotre 0 pé cesto, e 
actua no manípulo até resolver 
a avaria A arma tem uma fita 
de cem munições introduzida. 
e a cadência é superior a mil 
ros por minuto Estudante 
cestmmado o alferes carrega 
no gatilho Ao sou gro de dor. 
o pelotão acorre em peso. Am 
param-no. metem-no num Uni 
moq € levam-no ao hospital 
mlitar 

Meia hora mais tarde já está 
no quartel. amparado & uma 
muleta Eterno dribiador da má 
sorte. satara-se mais uma vez 
A metralhadora encravara de 
novo após O primeiro disparo. 
e O único tiro saido passara 
entre dois dedos do pé que 
ficaram com os bordos ques 
mados. 

Na espuma dos gestos 
nasce a lenda das perso- 
nagens 

À sorte segue a coragem. ou 
esta encerra em si o encanta 
mento bastante? 


GO ERAS SIS TENDA 


q! stas eu: 
capelães militares. 


RELIGUISA 
NO. CTP 


XXIX 
ANIVERSÁRIO 
DA BRIPAC 
(ESPANHA) 


O Ministro da Detesa de Espanha cumprimenta o Brig Almendra 
a quem impôs a Grã Cruz de Mérito Militar 


(6) Comandante do Corpo de tropas Para-que- 
distas, Brigadeiro Heitor Hamilton Almendra, esteve 
presente nas cerimónias evocativas do XXIX aniver- 
sário da Brigada Pára-quedista (ESPANHA) ocorri- 
das, dia 23 de Fevereiro de 1983 em ALCALA DE 
HENARES (MADRID) 

O honroso convite que o Comandante da BRi- 
PAC, General de Brigada D. JUAN CASTELLANOS 
GOMEZ endereçou ao comandante do CTP, reflecte 
as excelentes e cordiais relações existentes entre 
as Tropas Pára-quedistas de Espanha e Portugal, 
materializadas em inumeros intercâmbios verífica- 
dos aquando da realização de exercícios militares 
nos dois países. 

Desta vez, acompanharam, também, o Brigadeiro 
Comandante do CTP, o Coronel Mira Vaz, Coman- 
dante da Base Operacional n.* 1 (Monsanto-Lisboa) 
e o Sargento-Mor Rosário Lourenço, em serviço no 
Comando do CTP 

Sob o céu cinzento e baixc 
emoldurar o recinto. Um formiguesro policromo e jovial 


a multisão começa a 


onde é possível descortinar antigos combater 


mória viva sofrimentos que uns prete 
outros se 
também 

futuro que 


pre: 


stinam em preservar 
de quadrados, Rayban 
de cumprir se x 

ses do nte 
A parada enorme 


nha N 


debruada com as 


> sol do Ini. Amiz: 
sobre as pj 
Algum 


também. er 
1 Paco Cami 

Ventas 
à areia dourada Rapar 


nos lábios 


entrentando os 


como ce 
eitadelas ao 
haverá queda 


De sultac 


vibrante e ágil, o clarim anuncia o ministro 
Revista da formatura homens em batalhões 
errados — imediatamente após o hino e a continência 


RO estandarte 


trés m 


PASSAGEM À SITUAÇÃO 
DE RESERVA 


ANTÔNIO MOREIRA 
NEVES PEREIRA — BETP 
FERREIRA CARDOSO 

BETP 

AMORIM SANTOS RIBEIRO 
DA SiLVA — BOTPZ 

JOSE ANTÔNIO LEAL 


continue a despertar-hes Tropas Pára-quedistas 


2.º Intercâmbio entre o Regimento 
Pára-Comando (Bélgica) 

e o Corpo de Tropas 
Pára-quedistas (Portugal) 


Da experiência colrda no primeso intercâmio a que 
fizemos referência no n * 124 de «Bona Verde-, e em resultado 
dos acordos bilaterais estabelecidos pelas entidades compe- 
entes e representativas dos dois paises. efectuou-se mass um 
intercâmbio entre Tropas Pára-quedistas Beigas e Poru- 
quesas 

Satentamos desde já. que neste intercâmiio foram em- 
penhados. por parte dos Beigas. efectivos mais volumosos 
quatro companhias. no total que permaneceram no nosso 
Pais. de 21 de Feversro a 11 de Março 83 

Do lado Português. dois destacamentos totalizando 90 
mistaros (Companhia Arsi-carro e CP 311) permaneceram na 
Belgica por qual periodo 


A messão poruquesa to 
chefiada pelo TCOR A 
MARTINS. sendo os desta- 
camentos comandados 
respectivamente. polos CAP 
MORAIS CALDAS e EURICO 
SANTOS 

Preparando a chegada das 
primesras duas companhias 
Beigas. aterrou em TANCOS 
no da 21 FEV 83, um anão 


e material No dia 23 FEV 
chegariam igualmente à Ba- 
se Agrea de TANCOS. as 2 


experiência vivida pelos 
nossos militares nas várias 
Unidades do Regimento 
PARA-COMANDO. 

Os nossos camaradas 
Beigas que fundamental- 
mente procuraram a oportu- 
midade de realizar exercicios 
de saltos em pára-quedas. 


BOINA VERDE cumpri- pessoais e famikares. boa viriam a ter muita sorte com 
menta igualmente estes sorte e os maiores êxitos as condições meteoroiógi- 
nossos camaradas a em mais uma -dierente- cas. o que ines permitiu efec- 


quem deseja felicidades etapa da vida 


tuar, em cada periodo de Português. 


BETP — 


O comandante do CTP qm 


í 


Apos uma primera experên 
cia de cooperação entre Portu 
queses e Beigas etectrvada em 
Dezembro 82. competiu nova 
mente à BASE ESCOLA a mi 
são de receber dois destaca 
mentos do Regimento PARA 
COMANDO (Beigica) que 
permaneceram em TANCOS de 
21 de Fevereso a 11 de Maço 
6. e cujos efectivos totaliza 
ram 40 oficiais. 100 sargentos e 
400 praças 

Para além da troca de conhe 
cimentos Técnico Tacticos 
que enriqueceram as forças 
dos dois países. teve lugar 
tambem uma sé contratemiza 
Cão entre militares pertencentes. 
à grande familia para-qued! 

SALTAR em Zon 

ar 

imo seu pass, as zonas de 
lançamento são em numero es. 


Amenr a) impondo 
O -treves. português o Cos Leon Dermrasten 


OM 


Tancos 


casso) foi o grande objectivo a 
aicançar pelos nossos cama 
das beigas 

A estadia dos para quedistas 
belgas na Base Escola cuimi 
nou com s «Tradicional cor 


ação do trevot 


sor «= 808 mibtares en 
tervenientes nos exercicios 
conjuntos de lançamento de 
pessoal em aviões belgas « 
portugueses 


Por esta forma se estrectaram 
os laços de camaradagem 
sentidos durante todo O inter 
campo 

No jantar de contestermização 
ocorrido no mesmo dia, na 
BASE ESCOLA, usaram da po 
lavra o Comandante de BASE 
ESCOLA e os Comandant 
dos Destacamentos Beigas 
Nestas intervenções toi posto 


OS PARA-QUEDISTAS 


— ma” 27 mm 


Juntar -comeivio na Base Escola O Cor Lousado Cerimónia na messe de Ofcisss ms 
trocando ofertas com o Cor Leon Dernrasten  mendra, Coronai Lousada + Corsnst 


BELGAS 


resultou Destaca-se a utiliza 

cão da ideis força «GRANDE 

antagem que estes intercâm. FAMÍLIA PARA-QUEDISTA- uti 

bios proporcionam e o balanço lizada peios representantes 
mente positivo que deles dos dois paises 


especial êntase. quer por 
portugueses. quer belgas. na 


No passado dia 2 de Fevereiro. destocaram se à Base Escois em 
de estudo, protessores e alunos do « 
Estado Mac daquele instituto em Pedrouços 
Foram recebidos pelo Comandante da Unidade, COR amos 
Lousada, que deu as boss vindas, sos ilustres visitantes Estes 
tiveram a oportunidade de se intesra de toda a actividade desen 
volvida na Base Escola e so mesmo tempo conhecer, de perto, a 
organização e funcionamento do Corpo de Tropas Para-Quedistas. 


Tocncas de 


O Comandante do CTP Brigadas Almendra Comantante do Base Eucota 


No -brieffing- efectuado no 


Cor Ferreva Pes é caros 


audnóro da Unidade o CORPA 


RAQ. Ferreira Pinto (CEM/CTP), reterir-se-is sos objectivos do 


CTP e à sua Erigada ligeira 


Aqueles oficiais visitaram de seguida os locams de instrução e 
inteiraram-se dos seus pormenores de maior significado 


CURSO DE PRECURSORES 1/83 


Em OSMARAS 
dos do 


INSTRUTOR/CMEFE 
CAP/PARAQ-OISIZI-L tus A. 
gusto de Noronha Krug 
MONITORES 

PSAR/PARAQ 079684.) Eua 
ndo Maria do Carmo Corea 
SSAR/PARAQ -028234.A 
Femando Augusto A Peresa 
INTRUENDOS 
TEN/PARAQ-01TO46-B 


que Paramos Mono 


com aprovetamener 
RICO CUFSO Que levo inicio 


todos 08 estruen 
em 3 de Jango 


ALF/PARAQ-ONBOO-B Aran 


PSAR PARAQ 070318.8 Feto 
no Amaro Proa 
SSAR/PARAQ-O29645-M 
Francisco Antunes Farra 
SSAR/PARAQ-031924.€ Fran 
co Tetos Barracas Mostre 
SSAR/PARAQ-024606-K Fran 
meo Aedo F quesedo 


TEN/PARAQ-020232-A Francs 
co Manuel arte de Beto 
Arsunes 


Cormonsa de graduação no posto de Fura 


JURAMENTO DE FIDELIDADE (Sargentos) 


ce ttetcado 
se Formação 


No da 21 de Fevorem 
mes sargentos que 


prestaram o 
onchsram 


espectro Curse 


puramerer 


PARAQ 
PARAQ 
PAR, 

PARAO 
PARAO 
PARAQ 
PARAQ 
PARAO 
PARAO 
PARAQ 
PARAO 
PARAO 
PARAO 
PARAQ 
PARAQ 
PARAQ 
PARAQ 


JOAQUIM SERAFIM SIMÕES MOREIRA 
JOSÉ AMARO RAMALHO NABIÇA 
OAQUIM ANTÔNIO MIRANDA DA SILVA 
AGOSTINHO ALVES ESCADA DA COS 
FRANCISCO ALFREDO PIGUENREDO 
AMÉRICO ALCOBIA RIBESRO 
ADELINO PINTO SOARES 

HS AUGUSTO VAZ BARATA 
ARTUR FEVERENRO GOMES 
ADRIANO DA FONSECA FIGUEIREDO 
ANIBAL GODINHO DE ALMEIDA SOARES 

) TOMAS MARQUES DE SOUSA 

RUI EDUARDO FERREIRA PINTO 
JOÃO MANUEL DA COSTA BERNARDO 
DINIS FERNANDO ALVES JERÔNI 
JOSE MIRANDA SIMÕES 
FRANCISCO TELES BARRADA MESTRE 


PARAQ 
PARAQ 
PARAQ 
PARAO 
PARAQ 
PARAQ 
PARAQ 
PARAQ 
PARAQ 


HÉLDER LUÍS 
JOSÉ ANTÔNIO NOBRE PIRES 

CARLOS ALBERTO SALGADO MARTINHC 
ANTÔNIO LOPES RODRIGUES 

VICTOR JORGE RIBEIRO ESTEVES 

JOVIANO MARTINS VITORINO 

CARLOS DOS SANTO: 

JOSÉ MANUEL CAETANO DA COSTA SUSANO 
ALBERTO PIMENTEL ARSENE ANTUNES 


5 SANTOS PEREIRA 


No decorrer da cermónia. que teve tuga no Ausaoro da Umadade c 
Cap Jeróneme Chefe daqueto € des aos 
gertos algumas refesões aissaas ao sentcado do acto e 


de que 

Ceremórma sempues mas que encerra om s 

restante da natureza dos compromensos que 

perante todos por cada um dos novos Sargentos 
Pata vOs. que prais fdeidade atenta nas palavas que des prorun 

cia é tazes por n-las sempre presentes em todos os momentos da 

vossa vicia por mas adversas que segam restáncuas quer 
MINAS Quer naturais que vos rodeam 
Que elas sejam -sempro- o areas « 
Porem não vos esqueças que no percurso que agora mca 

não é trar 0 azemas 


ur am 


sete ado 
assumedon. 


é marcas vos neto 


PASSAGEM À SITUAÇÃO DE RESERVA 


SAJU/SG/FA José 


Culmenando à sua carreira miar com «quase 
cas Tropas Pára Quecstas O nosso -veno e prezado comgarmero- 
Sargento Ajudante Jose Mara Jararo entende. encsereças à -tamita 
para Quedsta- esta segrdcatva mensagem de desçedaa que «Bona 
Verde- regata com vergadero açroç 

Pela nossa pare não Senamos de Po ransemts um sncero cesep 
das mares femtutados pessoas e tamanres Ass sempre amas 


Maria Janeiro 


ento amem ao senço 


23 DE MAIO DIA DA UNIDADE 
Com a sotendade que tradcionamente vem sendo empres 
esta etemércio. comemorou-se. na Base Escota mars um anvernár 
ds casa mão das Tropas Pára-quedistas 
No prósemo numero de -fcna Verde 
Seservorrda reportagem sotre o acontecemento 


esperamos 


VISITAS À BASE ESCOLA 


cerca de 400 alunos das escolas de Mi 

vesstaram à BETP (too da capa: 

OO & vez nos sinos Eraés 
me 


seus p 
Em 


16 de Março 
10 de Fevesaso « o da Escola 


jacome Rance de Tomar nado prio seu Dencts 


JURAMENTO DE BANDEIRA DO CURSO 
GERAL DE MILICIANOS (CGM/1/83) 


Teve lugar no passado da 73 de Maço O juramento de Bandera de 
S4 elementos do CGM 1/83 que conchsram a 1º fase do Curso Às 
erumónias presidiu o Brgadeso Comandante do CTP 
O COM 1/83, mciou-se em 11 de Janeso com 56 soldados stunos 
ndo wanstado para o COM/CSM 44 eimentos 


SAUDADE 


Aquém a pentou 
nas águas desse mar 
nas águas desse re 
es aguas desse tag 


Alguém & colocou 
nos olhos dos que vão. e não vão 
ros cihos dos que choram 

a presença continua cuma ausência 
nos oMos desse svemo a susperar 
$ olhos do verá 

da prenavera 

s CMOS da vence e da vocência 
Alguém a descotray 

e lho imprime 


aracteros de humanatado 


COMPANHIA 
ANTI-CARRO 


COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES 


atos de compara SA 
190 TELEMPRESSOR Sa 
MENS 7 10007 mocusimento + 


Miintares beigas e portugueses nº roma de tancamento 


EXERCÍCIO 
«ALTER UM» 


No periodo de 20 a 22 do passado 
mês de Março. realizou-se na zona de 
Altar do Chão. um exercicio táctico em 
que intervieram o BP11 constituido por 
uma Companhia de Paraquedstas e 
duas Companhias de -Para-Coman 
dos- Beigas 
Da ordem de operações constava 
um envolvimento vertical por meio de 
um sao táctico de C-130 e após 
consequente reorganização a conquista 
e ocupação de nós rodoviários de Alter 
do Chão e Cabeço de Vide 

Tal intento fo: conseguido apesar 
das dificeis condições em que o salto 
foi realizado, com um vento bastante 
violento rondando os limites máximos 
permitidos Ai, valeu. para o baixo indice 
de acidentes. o apurado treno a que 
as nossas forças são submetidas tanto 
na Base Escola como posterormente 
nas Bases Operacionais 

Em terra, o desenrotar do exercício. 
decorreu com normalidade, correspon 
Gendo as forças com o entusaasmo que 


GUARDA DE HONRA 


A Compareaa de Paraquedistas 112. sob o 


de Abril de 1983 para executar uma guarda 
de honea à chegada de S Ex o Sr Cree do 
Estado Maior da Força Adres Espantota 
General Garcia Conde Cenai 


ACTIVIDADE 
DESPORTIVA 
DA BOTP1 


Resizou-se de 7 a 11 de Fevereco de 
1983 o Campeonato intemo de Futebol de 
Satho tendo saido vencedora a equpa do 
BASs 


CLASSIFICAÇÃO 


sv E D omosPontos 
18 
110 
v1-28 
»12 
nz 


1" BAS 4 
2ºCAA 4 
a* ces “ 
s* Cccom «4 
scr 4 


A 7 de Abrá restizou-se na Zona da Costa 
da Caparica à mes-macatona da BOTP-1 
Abeharam à parda 36 atietas o chegaram 


2º 
3º 
a 
se 
e 
7. 
a: 
a 
nr 


POR ESCALOES 

1º Escalão 

1º SOL — FIALHO 

2* PCAB — LOURENÇO 
3º FUR — MARREROS 


2* Escalão 
1º PSAR — RODRIGUES 


2* PCAB — MATIAS 
3* PCAS — SALVADOR 


3º Escalão 

1º SA — DIS 

2* CAP CALDAS 
3* PCAB — PRATAS 


4* Escalão 
Não teve partopantes 


A BOTP! parscipou lambém de 21 a 25 de 
Março no campeonato da Força Asrea 
vendo-se chassiicado em 2º hugar com o 
tempo de BM CM 185 


CORRIDA 
DA PRIMAVERA 


Tamtdem tá fomos Uma mess cura de 
paras de Monsanto no meio de quase 2500 
concorrentes 

O Aleros Femena ora a nossa grande es: 
perança Cormeu-tre mai a prova Tinha saido 
de Olicial de Dia é. a mode em caso exgau O 
seu tritxão Mesmo assim. ficou em 12* é 


jovens. todos completaram a prova e no pri 
meso terço da classificação 


DERFTRAE 
À BOTP 2 


Por ocasdo de um eneecica 
conjunto de pára-quedista 
Beigas com forças do BP 31, p- 
vemos a hona de receber a 
OTMARES. na nossa Unidade, o 
Sr Cor CEM Léon Dertrasten. 
em vista às Uncdades Pára-que- 


JNIDADE 
Em reundo habeas de traba 
ho. encontraram-se desta vez 
na BOTP 2 o EMCTP e os 
CEM'S das Unidades Base. no 
dia Z1MAREI. 

Estworam presentes os segun: 


tos cficaais 
EMCTP —- COR FERREIRA 
PINTO 


TENCOR VILAS 


BASE 


BOAS 
MAS COSTA E 
SOUSA 
TEN Cor PRES 
MAS GOMES 
MAS CASTRO 
— MAS LIMA PINTO 


Marcando a passagem à daço- 
mteicdade dos mitares contrata 
dos das incorporações acima re 
fendas. que prestaram serviço na 
BOTP 2 curacão 3 anos. teve by 
ar. nesta Unidade. a OtABRSS. 
uma cormora de despesa 

Após atucoção do Comandare 
da Umidade. COR ESPÍRITO 
SANTO. alusiva & etemérico 
procedeu-se & entrega de mem 
tranças sos militares que atingi 
ram esta situação 


A YZABRES to 
Receteu 


relançada às 
gm NOVO & segundo c 


TRANSFERÊNCIAS 

No dmmo veneno do sro 
findo wnos parte desta Unctade 
os ses TEN COR Pres e CAP 
CAPELÃO Baptista O prmero 
tomou o rumo de Laos — CTP 
O Capelão aterrou na Base 
Escola 

Em Março e princípio de Abril 
tos a vez do SMOR Cardoso e do 
ALF. Barros. Lisboa é 0 seu novo 
ambiente de wabaiho na BOTP 1 
e ro CTP, respacivamento 

Para marcar as suas transto 
rências  reaizaram-se jantares 
de despedida dos ques sam 
tem reaiçada a amizade e cama 
radagem exstentes entre 08 md 
taros desta Unidade. bem pasa 
tes nas palavras de cocunstância 
proterdas por vários parici 
partes 

A eles. como voto público. a 
BOTP 2 quer desejar tescidades 
Mas Suas NOVAS Ocupações 


Entretanto. a O1JANES. deram 
entrada nesta Unidade o Sr 
TENICOR Louero Costa mo 
meado para comandar o BP 21. e 
os CAP Pombinho. que ocu 
pou O lugar de chefe da conta 
bidade 


anciá tancha 4 BP 


aguas da na a já 
coreto masc 


em regaração ha iargo tempo 


r 


| 
| 
| 


Sefirs 


INSTRUÇÃO E TREINO 
OPERACIONAL 
No fmbão do O 


ovas 


pso de insingores é Montores de Morero 120 
equentado por 13 instrsendos da BETP e da BOTPZ 
gentos). a COMPANHIA DE MORTEIROS PESADOS. 
sob comando do CAP/PARAO VICTOR FERREIRA. esteve empenhada 
TROVÃO 83 


que & 


O Exercício «TROVÃO 83-. restzou-se 


de O7 à IOMARES. na Sera 


da Frota (AROUCA). é nei tos testado Naqueie Exercicio essveram empo 
O aprontamento aperacmnal da CMP e enados de Z7MAR 4 JIMARSI etect 
a instrução do curso vos do BP21 e do Curso de Promação 


a CABO/PARAO nº 083 


No decorrer do Exerce 


o executaram 


se cursos 

Fogos res de Mort 81 e 120 mm 

Exercicio tácico de apos de fogos Foram minissrados. na Unidade. os 
peta CMortPes segurtes cursos 


Curso de Instrutores e Montores de 
Mortesro 120 mem — 17. JAM a 1 IMARAS 


EXERCICIO «AROUCA 83- Curso de Promoção a CABO PÁRA. 
QUEDISTA — 28FEV a 1SABREI 
Sob o comando do TOOR/PARAQ Curso de Instrutores e Monsores de 
LOUREIRO COSTA. decormeu o Exer Mormta-nesmo 


cio «AROUCA 83 na reção de Curso Básico de Montanhamo 


AROUCA (SERRA DA FREITAS 


ACTIVIDADE 
DESPORTIVA 


CAMPEONATO DE FUTEBOL DE $ 


Realizou-se, de 10 a ZIFEVES. o 
Campeonato Interno de Futebo! de 5 

Participaram equipas representativas qm 
de todas subunidades da BOTPZ 
tendo-se sagrado vencedora a equipa da 
COMPANHIA DE APOIO E SERVIÇOS 
(CAS) 

A classificação final ficou assim 
ordenada 


CAS — EQUIPA VENCEDORA 


CORRIDA E ORIENTAÇÃO 


O TORNEIO DE CORDA E ORENTA 
ÇÃO DA FAPBS. roshrou-se na BOTPZ de 
22 a 25 MARSI 
Inscrever am-se o parcparam 5 Undades 
BAS BETP (2 equipas) BOTP1 e BOTPZ 
2 equipas) num total de 38 ametas 
Verificaram-se as seguintes € 


(1) GERAL INDIVIDUAL 


SSAR/PARAO RODRIGUES (BETP A 
2º PAR PARAQLEAL (BETP A 
3º SSAR/PARAQMARTINS  (BETP A 
4* PCAN/PARAO VILMAIS (BETP A; 
5º FURM/PARAQMARQUES  (BETP | 
6º FURM/PARAQCAMPOS BOTP + 


7º PCAB/PARAO VITORINO (BETP Ai 
SSAR/PARAGOLIVEIRA — (BOTP 2 


POR EQUIPAS 


* BETP A — SHOES 


2 * BOTP 1 — O8MOSMIAS 
BETP & — camosaos 
4* BOTP 2 — cosmo ES 


BETP - Equipa vencedora 


ESTAFETAS O ormeco temestro tm 4 semetança de Tormeso de Judo da Armada ICEFA: 


x eres um perodo de rsensa act Campeonato de Teo do CTP e da FAPEI 
1º BETP A — oomammsss vsace dese Tome de Corda e Orentação FAPRI 
BETP 8 — o2mz7Moss wr eteto amem dos Campeonama imer Campeonato de Fut 5 da FAPEI 
3º BETP C — omammss nos à BOTP? tar-se representar om várias Campeonato de Basqueseno! da FAP&I 
BOTP 2 SAMA ovas das quas se destacam ampeonato de Andetos de 7 da FAP 


= Te 


COZINHA DE CAMPANHA 
MONTADA EM CONTENTOR 


FABRICADO EM PORTUGAL 


DP PETS 


BRASÃO DE ARMAS DA BASE OPERACIONAL 


DE 
TROPAS PÁRA-QUEDISTAS N.º 1 


ESCUDO — De azul, um leão batalhante de ouro, armado € lampassado de 
vermelho e empunhando na dextra uma espada de prata guarnecida a ouro. caindo 
de pára-quedas de prata. 

DIVISA — Em liste! branco, a letras maiúsculas, de negro 


«GENTE OUSADA MAIS QUE QUANTAS» 
CORONEL AERONÁUTICO 


SIMBOLOGIA — Lego armado simboliza o militar e o pára-quedas a especifica- 
ção da especialidade. O azul simboliza o zelo e a lesidade; o ouro simboliza a 
força e a prata a fidelidade. 

O Coronel seronáutico é privativo da Força Aérea e caracteriza todos os seus 
comandos e unidades. 


XXIX Aniversário da BRIPAC (Espanha) 


